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RELATÓRIO apresentado a S. Exff

o Sr. Presidente do Estado, Dr. Florentino Ávidos,

pelo Exmo. Sr. Secretario da Fazenda, Alziro

Viann^, em' 15 de Fevereiro de 1925.
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êxmo. Snr. 2)r. florentino Sívidos,

S). S). 9^residente do .Estado :

No cumprimento do dever que me é imposto
pelo art. 11 da lei n. 1.440, de 10 de julho de 1924,

venho apresentar a V. Exa. o relatório dos serviços

que estão aífectos á Secretaria da Fazenda.

Prendem-se taes serviços, especialmente, ao

semestre de 1° de julho a 31 de dezembro de 1924,

ou seja o primeiro do quatriennio que cabe a V.

Exa. administrar, em face da reforma por que pas-

sou a Lei Orgânica do Estado, pela qual ficou es-

tatuído que o exercício financeiro começa a 1° de

julho de cada anno e termina a 30 de junho do

anno seguinte.

Antes, porém, de passar a historiar os referi-

dos serviços, seja-me permittido testemunhar a V.

Exa., mais uma vez, o meu profundo reconheci-

mento pela confiança com que me distinguiu, con-

servando-me no alto cargo de dirigente deste de-

partamento — um dos mais importantes, sem du-

vida, da administração do Estado --no qual vinha

eu servindo, já ha mezes, por benevolência do hon-

rado antecessor de V. Exa., pois que a outro, que

mais conhecimentos e competência tivesse, deveria

caber tão honrosa investidura.

Confiante, entretanto, na esclarecida e segura

direcção que V. Exa. vem imprimindo á adminis-

tração dp Estado, ajudado pelo meu espirito <Je



fé e coadiuvado pelos meus bons companheiros de

trabalho, muitos delles velhos servidores do Estado,

guias dos novos, integradores do núcleo que aqui

moureja. - tudo farei para desempenhar a contento

a árdua tarefa que A'. Exa. me confiou, prestando

o melhor do meu esforço, com a máxima dedi<"ação

e amor á causa publica do meu torrão natal.

Com este meu agradecimento, p^eo ainda li-

cer.ca para congralular-me com o povo de minha

terra pela feliz escolha do nome impolluto de \'. Exa.

para successor do Exmo. Sr. Cel. Nestor (iomes, o

honesto homem publico, trabalhador incansável pelo

progresso do Estado, propulsor do seu surto eco-

nomico-financeiro e a quem a Familia Espirito-

Santense deve a tranquillidade politica que hoje

desfructa. com a certeza confortadora de que está

á frente dos destinos desta generosa terra capichaba

um Presidente eleito pela unanimidade do seu povo

e«a executar, com inexcedivel competência e notável

integridade, o brilhante programma de trabalho em
que se íirma o futuro grandioso do Espirito Santo.

Ditas estas palavras, a que me senti sincera

e irresistivelmente inclinado, vou agora iniciar a

parte demonstrativa, por assim dizer, deste Rela-

tório, começando pela synthese dos

Serviços

Para fallar dos serviços relativos ao segundo
semestre do anno próximo decorrido, demonstrarei

primeiramente a arrecadação e despeza do primeiro

semestre, pois que tudo quanto se relaciona com
o anno de 1923 já foi relatado pelo antecessor de
V. Exa., na Mensagem de maio de 1924, ao transmit-

tir a Exa. o governo.

Em virtude das leis ns. 1.395 e 1.396, de 7 de
julho de 1923, coube ao primeiro semestre de 1924,
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como dotação orçamentaria, cincoenta por cento do

orçamento do exercício de 1923, quer para a receita,

quer para a despeza, sendo o balanço geral encer-

rado a 30 de junho de 1924.

A arrecadação a que me refiro, relativa ao

primeiro semestre de 1924, attingiu a 7.921 :536$878,

sendo de. 7.238:636?583 a despeza ordinária no

mesmo periodo.

Para que A\ Exa. possa acompanhar as cifras

do activo e j)assivo do Estado, transcrevo a seguir o

(ENCERRADO A 30 DE JUNHO DE 1924)

ACTIVO

Acções do Banco do
Espirito Santo ... 1 .994:000$000

Acções da Companhia
Territorial .... 3.398:4Ô0$000

Adeantamentos . . . 200:088^509
ApoHces estaduaes em

Balanço Geral

d de sellos .... 55:543$600

Contas correntes. ... 1 .776:753$440

Divida activa do impos-
to predial 104:927S371

Divida activa de taxa
I

sanitária 8:3I6$988

Depósitos di\'ersos . . 36:248$700

l^etras e obrigações a

receber 3.505:884$258

Sello adhesivo. . . . K968:693$200



PASSIVO

Acções caucionadas. .

Contas correntes. . .

Credores por depósitos

em dinheiro ....
Credores por depósitos

diversos
Deposito de ausentes .

Deposito de orphãos .

Deposito da Caixa Be-
neficente

Deposito de medições
de terras

Divida fluctuante. . .

Empréstimo interno .

Empréstimo externo de
1908

Empréstimo externo de
1919 12.373:2338225

Exercicios futuros . . 19.557:1355436

Letras a pagar . .

^
60:000- 000

48.549:6358981 48.549:6358981

Com a transcripção deste balanço e com a

demonstr.ação, que dei acirna, da despeza ordiná-

ria e da receita nos primeiros seis mezes de 1924,

posso dar por encerrado este primeiro trecho, que,

aliás, foi apenas a resenha dos encargos de um
exercicio financeiro que Y. Exa.. ao assumir o go-

verno, encontrou prestes a terminar.

E passando a tratar, adeante. do segundo se-

mestre de 1924, já em novo exercicio financeiro e

sob o governo de V. Exa., darei noticia mais mi-

nuciosa dos nossos trabalhos e da nossa

Situação economico-fínanceira

A receita ordinária, para o periodo de 1' de
Julho de 1924 a 30 de Junho de 1925, orçada em
14.016:000$00, produziu a importância de

14:0005000

1.163:1938120

79:3888693

36:2488700
39:8538206
39:2048323

383:138:412

23:7128524
86:7008289

6.765:5008000

7.928:3288053
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22.280:043$235, só no primeiro semestre, isto é, de

r de- Julho de 1924 a 31 de Dezembro do mesmo
anno, excedendo assim em 8.264:043S235 a esti-

mativa geral da nossa lei de meios.

Faço a inseguir a iserção da receita orçada

para o exercicio financeiro de 1° de Julho de 1924

a 30 de Junho de 1925, de accordo com a lei n.

1.423, de 24 de Junho de 1924:

TITULO I

Impostos

Imposto de expor-

tação 12.024:000S000

Imposto de trans-

missão 1.010:000S000

Imposto de sello. . 68:000S000

Licenças Estaduaes. 292:000S000 1 3.394:000S000

TITULO II

Rendas dos hí'7is do Estado

Venda de terras . . 369:000S000

Alugueis e arrenda-

mentos .... 131:000S00O

Venda de madeiras. 20:OOOSQ€0

TITULO III

Emolumentos

Emolumentos. . . 1 7:000S000

TITULO IV

Rendas Annexas

Divida activa . . . 50:000S000

Contribuições muni-

cipaes 35:000$000

Eventuaes .... vS

14.016:000S000

520:000$(X)0

17:000$000

85:000S000
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.l»;:r;i (|iu' se pos-ii f;iz<T o confronto entre a

estimativa geral e a arrecadação, dou abaixo a re^

ceita que foi arrecadada de l' de Julho a 31 de

Dezembro de 1924 subordinada ás me.>mas rubricas :

TITULO I

Impostos

Imposto de expor-

tação ...
bnposto de trans

missão

Imposto de sello.

Licenças estaduaes

19.628:088S827

1 .44,S:-!-64S994

2;-!:7l5Sõ97

167:3528716 2 1 .264:622S 1 34

TITULO II

Rendas dos bens do Estado

V^nda de terras . . 413:1638212

Aluííueis e arrenda-

,mentos .... 449:7448502

•Venda de madeiras. 6:2818900

TITULO. II!

hinolununtos

19:o328( íOO

TITULO W
Rendas Anne.xas

S

Emolumentos

860:lh9.§6l4

19:8328000

Divida activa . .

Contribuições muni

jci|)aes ....
Eventuaes . . . 1 26:3998487 26:3998487

22.280:0438235

Passemos agora a examinar as cifras da des-

peza—A despeza ordinária de 13.986:8768880. que

a lei n. L424, de 25 de junho de 1924, fixou |)ara
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o exercício financeiro iniciado a 1* de julho desse

mesmo anno e a terminar a 30 de junho do anno
corrente, foi assim distribuida :

TITULO I

Representação do Estado

Congresso Legisla-

tivo I00:520$000 100:520S000

TITULO II

Administração do Estado

Presidência do Es-

tado. . . . . . 60:000S000

vSecretaria da Presi-

dência I16:600S000

Secretaria do Inte-

rior 2.086:000$000

Secretaria da Fazen-

da 877:600S000

Secretaria da Agri-

cultura. .... 458:264$000

Secretaria da Ins-

trucção .... 1 .688:400S000

TITULO III

Magistratura

Tribunal Superior de

Justiça 131:400$000

Juizados de Direito. 142:360$000

Ministério Publico . 76:200$000 349:960S000

TITULO IV

Emprehendimentos geraes

Diversas rubricas . 5.300:000S000 5.300:000S000
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TITULO \''

Subvenções

Diversas rubricas . 1 84:2008000 184:200S000.

TITULO VI

Credito publico

Serviços da divida

externa .... L490:432S880

Juros da divida in-

Dinheiro de orphãos. 5:000$000

Divida de exercicios

anteriores . . . I45:000$000 2.046:332S880

Despezas diversas

Diversas rubricas . 7l9:000S0OO 719:0Q0S000

13.986:876S880

* *

Durante o semestre de U de julho a 31 de

dezembro de 1924, a despeza foi a que se vê a se-

guir, com os devidos titulos e rubricas:

TITULO I

terna 405:900S000

TITULO VII

Representação do Estado

Congresso Legislativo. 83:345S742

TITULO II

Administráção do Estado

Presidência do Estado. .

Secretaria da Presidência.

Secretaria do Interior. . 1

Secretaria da Fazenda .

30:000$000

71:735S196

1.186:431 S286

681:250S110

280:990S193

864:896$165

Secretaria da Agricultura.

Secretaria da Instrucção.
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TITULO III

Magistratura

Tribunal Superior de Jus-

tiça

Juizados de Direito. . .

Ministério Publico . . .

TITULO IV

Emprehendimentos geraes

Diversas rubricas . . . 3.1 68:41 2$027

TITULO V
Subvenções

Diversas rubricas . . . 78:639S150

TITULO VI

Credito publico

Serviço da divida externa. 287:007S700

Juros da divida interna . 22:836S00O

Dinheiro de orphãos . . 1:191S098

Divida de exercícios an-

riores 1 .508:778$370

TITULO VII

Despezas diversas

Diversas rubricas . . . 611:774$549

Créditos especiaes por leis

diversas 238:900Sl 29

9.376:900S455

82:090$078

121:209S852
57:41 2S81

0

Feitas as demonstrações da receita e da des-

peza, referentes ao primeiro semestre do presente

exercício, quero também demons-trar o activo e

passivo do Estado, com a transcripção do balancete
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da escripla geral, encerrado a 31 de dezembro

ultimo.

E" o seguinte o

BALANCETE DA ESCRIPTA GERAL

(Encerrado a 31 de Dezembro de 1924)

Activo:

Acções (lo P)anco
(lo Esi)iril(. Sanlo 1 .<»4:000tfn00

Acrões da Compa-
'ierrilorial . . . 3.398:400S000

Apólices Fcdcrac^s . 207:000$000
Adoliccs Estaduaí^s
cm Deposito . . ò:OOOSOOO

Apólices Miinici-

pacs 83:000S000
A(l(:>an lamentos . . 766:448S260
Bens do Estado. . 35.250:877$ 187
Caução I4:000$000

.Caixa 9I:321S717
Contas Correntes . 13.033:571 $319
Collectorias . : . 355:937$380
Collectorias do Es-

tado,-c/ de Sellos . 62:197S800
Despeza .... 9.376:900$455
Depósitos Diversos 104:881 $300
Divida Activa do
imposto Predial . 104:927S371

•

Divida Activa de
Taxa Sanitária .

Devederes em c/ de
Habitação para
Funccionarios

. II8:226$870
Hy|)olhecas sobre

'^iíi'i<.;i^ .... 9:000$000
Leiras e ( )l jrigaçf^es

^
l-;<'( <'lH r . . . 2.633:693$900

I
Z»^^" ''i^< ;i'

• . 5:631 $600
Kespoiísahiliíhuies

^
dos Exactores. . 5:966$563

bello Adhesivo . . 1 .907:749$600
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Passivo .'

Letras a Pagar . . 5:000$000
Acções Cauciona-

das 14:000$000
Credores por Depó-

sitos Diversos . 104:881 S300
Credores por Depó-

sitos em DinTieiro. 1 1 1 :080S833
Contas Correntes . 60:211 $030
Deposito deOrphãos 37:695S573
Deposito de Auáen-

tes . . . . . . 45.566S446
Deposito de Medi-

ções de Terras . 22:733S132
Deposito da Caixa

Beneficente . . 249:324S591
Divida Fluctuante . 33:058S839
Empréstimo Interno 6.765:500S000
Empréstimo Exter-

no de 1908. . . 7.900:049$578
Empréstimo Exter-

no de 1919. . . 12.315:292S435
Exercicios Futuros. 1 9.584:61 1S3 18

Fianças sobre Hy-
pothecas . . . 9:000S000

Receita . . . . . 22.280:043S235

69.538:048S31 0 69.538:048S31

5

Com a exposição que acabo de fazer do mo-
vimento economico-financeiro, pelo semestre de V
de Julho a 31 de Dezembro de 1924, dando as de-

monstrações relativas á receita parcial arrecadada

e á despeza, também parcial, effectuada. bem como
do activo e passivo do Estado e da escripta ge-

ral, pode ser feita a apreciação das cifras des-

criptas, particularizando-se as mais importantes nos

confrontos que julgo opportuno evidenciar adeante.

* +

A receita, excedendo no primeiro semestre

em 8.264:043S235 a nossa previsão para doze me-
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Sés—muito embora fosse aquelle período o de fran-

ca exportação do nosso producto básico que é o

café, — teve como causa principal de ião sersivel

augmento de arrecadação a exíraordiiiciria

preço desse género, cujas co cações aiiicgiram a

cifras sem precedentes no mercado.

A par desse factor, sem duvida relevante, ti-

vemos ainda o accrescimo de outras rendas, como
por exemplo a que provém do imposto de trans-

missão e a que se baseia na venda de terras, as

quaes, também em seis mezes, produziram mais do

que o que se havia orçado para o exercicio inteiro.

Realmente, com o surto de progresso que se

nota no Estado e com o preço actual do café, ver-

dadeiramente seductor, muito se têm valorizado as

nossas terras assim como as propriedades particula-

res ; dahi registrarmos, na arrecadação de Julho a

Dezembro findo, elevadas sommas provenientes de

vendas de terrenos do Estado e de imposto de
transmissão, sommas que, comparadas com as suas

correspondentes nos annos de 1920, 1921, 1922 e

1923, -revelam claramente o nosso desenvolvimento,
conforme se verá do annexo relativo ao assumpto.

Para melhor ser apreciada a nossa receita

geral, dou ainda a seguir o quadro da arrecadação
feita pelas nossas Collectorias, nos mezes de Julho
a dezembro de 1924, juntando também, entre os
annexos, um referente ás arrecadações dessas agen-
cias collectoras, nos annos de 1920, 1921, 1922 e
1923 e no primeiro semestre de 1924, pois o con-
fronto das diversas importâncias facilitará a obser-
vação do crescente e expressivo desenvolvimento
que têm tido as nossas diversas rendas.

Transcrevo então o quadro relativo á arreca-
dação feita pelas Collectorias do interior e pela De-
legacia do Thesouro do Estado, no Rio de Janeiro,
de r de julho a 31 de dezembro de 1924:
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Affonso Cláudio 119:496S996
Alegre 176:428S934
Alfredo Chaves 25:090$751
Anchieta 20:723$426
Baixo-Guandú 38:376$100
Barra de Itapemirim ..... 88:634$318
Barra de Itabapoana 18:058$300
Bom Jesus de Itabapoana . . . 945:793S982
Cachoeiro de Itapemirim . . . 133:253S890
Calçado 53:280S523
Collatina 160:987$009
Cariacica Í6:479S100
Castello 65:197$721
Conceição da Barra 3:378S354
Cidade do Espirito Santo . . . 10:737$450
Guarapary 19:137$322
Itaguassú 112:225$208
Linhares 8:072$200
Mimoso 57:493S560
Moniz Freire 39:063S630
Nativiflade 60:994S297
Pau Gigante 45:228$002
Piuma 28.679$330
Ponte de Itabapoana 18:066S900
Riacho 29:090ffi080

Rio Pardo 34:892S137
Rio Novo 20:229S458
Rio Preto 129:078$500
Santa Cruz 11:329S000
Santa Thereza 117:811S358
Santa Leopoldina 34:024$312

Santa Izabel . • 33:927$420
São Mathes 25:690$593
São Pedro de Itabapoana ... 107:665S214
São João do Muquy 64:21 6$550
São João do Príncipe 51:7I0S700
Serra 7:490$500

Timbuhy ......... 8:285$5(X)

Veado 98:821 $135
Vianna . . 11:615S455
Delegacia do Thesouro do Estado,

no Rio 183:502S600

3.234:257$815
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Tendo dcímonstrado, com os titulos e rubricas

orçamentarias, a despeza fixada para o exercicio a

terminar em 30 de junho do corrente anno e a que

foi eífectuada no primeiro semestre findo a 31 de

dezembro de 1924. julgo necessário lembrar que a

lei n. 1.470. de 18 de agosto do anno próximo pas-

sado. al)riu um credito supplementar de

I.;];í7:,S()(iS()0(). para o resgate da divida de exer-

(ici(i> anlcriores, cujas responsabilidades foram

apuradas depois de votado o orçamento, como es-

clareceu \\ Exa. ao Congresso, em Mensagem es-

pecial.

Na mesma data foi autorizada outra despeza

bem vultuosa, pela lei n. 1.469, que elevou e fixou

os vencimentos da Magistratura e do Ministério

Publico e que autorizou a se estabelecer um
augmento provisório nos vencimentos dos demais

íunccionarios do Estado, o que se fez mediante

uma revisão geral da tabeliã de vencimentos, attin-

gindo taes despezas á somma de 1 .200:000^000, ap-

proximadamente.

Também a lei n. 1 .438, de 1 0 de Julho do

anno passado, que autorizou o Governo a rever

e innovar o contracto com a Sociedade Anonyma
Serviços Reunidos de Victoria, veiu trazer-nos

certas obrigações de vulto, pois desmembrámos
dos serviços arrendados os de agua e exgottos,

que passaram ao Estado e demandam radicaes

transformações, e indemnizámos com a importân-
cia- de 1 .322:255S627 aquella sociedade, por appa-
relhos e installarões que montára e que serão
ncorporados ao i)atrimonio estadual.

Ainda autorizou o Congresso diversas outras
despezas, taes como de subvenções e auxílios,

creações de cargos e serviços novos, como se
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poderá ver da compilação annexada ao presente

Relatório.

Todas essas despezas extra-orçamefitarias,

autorizadas por leis que, na sua quasi totalidade,

foram postas em execução immediata, justificam

plenamente o volume da importância dispendida no

semestre ha^ pouco encerrado, do qual vae em
annexo um minucioso balancete.

*

Deante dos algarismos que mostrei e do qua-

dro estatístico da nossa exportação de café, tran-

scripto mais adeante e relativo ao semestre findo

em Dezembro ultimo,—podemos, realmente, con-

siderar lisongeira a nossa situação economico-

financeira.

Em relação ao café que, como se sabe, é o

nosso principal producto de exportação, devo di-

zer que a sua producção para a saíra actual, se-

gundo os maiores exportadores da praça, é esti-

mada em um milhão de saccas e a nossa expor-

tação, feita com uma parte da producção dessa

mesma saíra e parte da de 1923-24, montou a

931 .392 saccas até 31 de Dezembro ultimo.

A safra de 1 925-26, de accordo ainda com a

opinião dos exportadores que ouvi, não soffrerá

alterações, mantendo-se geralmente a mesma es-

pectativa puanto ao volume da producção.

Quanto ao preço, si a experiência indica, de

um lado, que não devemos confiar na sua esta-

bilidade, por muito tempo mais, nas elevadas co-

tações em que se tem mantido, — certos factores

importantes, por outro lado, como a annunciada

diminuição da futura safra paulista e a esperada

actuação dos armazéns reguladores e mais syste-

mas de reacção do Instituto de Defeza do Café,

concorrem para fazer acreditar que esse producto.
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si não se mantiver com os altos preços actuaes,

comtudo não baixará rapidamente, como de outras

vezes, a taxas Ínfimas, causadoras de graves de-

sastres financeiros.

Devo dizer, afinal, que embora a situação

presente nos faça considerar com franco optimis-

mo as nossas possibilidades futuras, temos no em-

tanto uma disposição de lei que nos manda obser-

var, para o calculo dos orçamentos da despeza,

a média dos tres últimos exercícios anteriores,

—

medida salutar de prudência, da qual não devemos

prescindir, segundo penso, em relação á nossa lei

de meios para o próximo exercício financeiro.

*

As responsabilidades do Estado estão des-

criptas no balancete geral, que transcrevi e cujo

activo, apurado em 31 de dezembro ultimo, vem
robustecer a minha affirmativa de que é lisongeira

a nossa situação íinanceira e económica, pois sob

o titulo — Bens do Estado — temos nós, para fazer

íace ao passivo, um acervo valioso representado

pelos seguintes próprios estaduaes :
— Usina de

Paineiras, Estrada de Ferro Itapemirim, Serviços

Reunidos de Itapemirim, Serraria de Itapemirim,

Fabrica de Tecidos, Fabrica de Cimento, Estrada

de Ferro São Matheus, Estrada de Ferro Itaúnas,

Estrada de Ferro de Calçado, Estrada de Ferro Be-

nevente, Serviços Reunidos de Victoria, vários

edifícios na Capital e no interior, próprios esses

que, pelos seus valores reaes, cobrem com van-

tagem a cifra em que estão arrolados.

Além do valor de taes próprios, temos ainda

a nossa parte de capital do Banco do Espirito

Santo e o nosso capital na Companhia Territo-

rial, que attingem á somma de 5.392:400S000.

Temos também a receber do Banco Pelo-
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tense, em letras que se vencerão nos mezes de

Abril e Setembro do corrente anno, a quantia de

2.000:000$000, sendo regulares nossos depósitos

em diversos estabelecimentos bancários; conforme
a demonstração do «Contas Correntes» em annexo.

A divida interna por apólices é de

6.765:500$000, estando perfeitamente em dia o res-

pectivo serviço de juros.

Relativamente ao empréstimo externo de 1919,

cujas vantagens e origem foram salientadas na ul-

tima Mensagem do antecessor de V. Exa., tenho a

dizer que tal operação começou a ter a sua quota

de resgate no primeiro semestre de 1924, sendo

resgatadas até 31 de dezembro desse mesmo anno
1.560 obrigações de 320 francos cada uma.

O empréstimo de 1908, bem caracterizado na
exposição constante da Mensagem já referida, con-

tinua na mesma situação anormal, felizmente pres-

tes a ser resolvida, graças ao cuidado incessante

e ao decidido interesse que vem V. Exa. dedicando

ao assumpto, já solicitando ao Congresso autoriza-

ção para regularizar essa nossa divida, já incum-

bindo ao nosso representante na Camara dos De-

putados, dr. Heitor de Souza, a tarefa de ser o

intermediário dessas negociações. Além da. cifra

referente a esse empréstimo, que se observa no

passivo do balancete de 31 de dezembro de 1924,
'

anIes""transcripto, temos ainda a pagar os juros

devidos, que estão sendo retidos de 191 4 para cá._

Foram resgatados, pelo governo passado, 8.81

1

titulos, no anno de 1923 e no primeiro semestre de

1924, sendo resgatados mais 153 titulos no segundo

semestre deste ultimo anno, já sob o governo de

V. Exa.
Examinados como estão os differentes as-

pectos da nossa situação economico-fmanceira, vou

agora tratar da ituação das
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Caixa Beneficente «Jeronymo Monieiroi

Revogadas todas as disposições de lei que

alteraram de qualquer modo a sua primitiva regu-

lamentação, voltou a Caixa Beneficente a reger-se

pelo estatuto adoptado na época de sua fundação

e vem íunccionando com inteira regularidade, ha-

vendo desapparecido as anomalias que provinham,

com certeza, das interpretações varias a que davam
ensejo as reformas julgadas inconstitucionaes e

revogadas pelo Congresso.

Para dar uma idéa fiel da marcha dos negó-

cios dessa preciosa instituição, transcrevo o de-

monstrativo do

Movimento da Caixa Beneficente «Jeronymo
Monteiro-'^

(De r de Julho a 31 de Dezembro de 1924)

ACTI\'0
Saldo do fundo de con-

tribuições, em 30/6/24. 383:1 38641

2

Arrecadação de julho a
dezembro de 1924. . 6I:254$233

Juros de empréstimos da
Carteira 11:596$! 46

Juros de depósitos no
Thesouro do Estado . 11:4948152

PASSl\-0
Pecúlios pagos de julho

a dezembro de 1924 .

Dispendido com os ser-
viços da Caixa, n/pe-
riodo

Restituido por contribui-
ções indevidas . . .

Em movimento na Car-
teira de Empréstimos.

Em deposito no Thesou-
ro do Estado ....

67:11 7$773

3:338£000

1 :352$446

1 46:30081 33

249:3245591

467:4828943 467:4826943
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Verifica-se pelo quadro acima que a Caixa

Beneficente está em situação de franca prosperi-

dade financeira, pois o seu fundo disponivel menta

a 395:6243724.

* *

A respeito da contrilíuição dos funccionarios,

que é, por lei, a importância equivalente a um dia

de vencimentos, tenho recebido muitas ponderações

dos interessados, pois, com os augmentos introdu-

zidos na tabeliã de vencimentos do funccionalismo,

temos hoje funccionarios a contribuir com elevadas

quotas, o que não é razoável, porque o pecúlio

máximo é de 14:000$0C0.

Acredito que o critério seguido na organização

da Caixa, estabelecendo a importância a que me
eferi como pecúlio máximo, foi a média dos ven-

cimentos daquelle tempo, entre os quaes os maiores

eram, com raras excepções, os de seiscentos mil

réis mensaes, havendo assim equidade na distri-

buição dos pecúlios.

Esqueceram-se os legisladores de estabelecer

o máximo da contribuição, o que, penso, seria justo,

como fazem outros Estados em relação a institui-

ções dessa natureza, principalmente não havendo
— como não ha — na lei que creou e regulamentou

a Caixa nenhuma disposição que autorize o au-

gmento dos pecuHos em proporção com as contri-

buições de cada um.

E' bem verdade que o numero dos que actual-

mente contribuem com importâncias superiores á

trigésima parte dos vencimentos de seiscentos mil

réis, tomados como máximos, é muifissimo menor

do que o daquelles cujas contri])uições não excedem

a porcentagem relativa a tal limite. E por isto

mesmo não acho razoável íazer-se augmento na
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tabeliã de pecúlios, optando pela limitação das con-

tribuições, que permittirá a conservação da tabeliã

actual.

Ainda ha poucos dias entrou nesta Secretaria

um requerimento do desembargador Lourenço de

Moraes Freitas Barbosa, recentemente aposentado

no cargo de Presidente do nosso Tribunal Supe-

rior de Justiça, protestando contra a desigual-

dade existente entre a sua contribuição mensal e

o pecúlio a que tem direito, segundo a tabeliã vi-

gente.

E' um caso que não pode ser decidido sem
que uma lei do Congresso providencie a respeito,

pois não ha na lei que regulamentou a Caixa dispo-

sições que autorizem a adopção das medidas que

a situação reclama.

Si V. Exa. julgar que o assumpto deve ser

sujpmettido á consideração do nosso corpo legis-

lativo, poderei mesmo, nessa occasião, apresen-

tar algumas suggestões que talvez possam ser

aproveitadas, pois resultam da experiência adqui-

rida na direcção dos negócios da Caixa Bene-
íicen te.

Passo agora a tratar de um dos órgãos da
Caixa, que é a sua

Carteira de Empréstimos

A Carteira de Empréstimos, annexa á Caixa
Beneficente «Jeronymo Monteiro», creada e auto-

rizada a funccionar pela lei n. 1.441, de 8 de ju-

lho de 1924, e regulamentada pelo decreto n. 6.274,

de 4 de agosto do mesmo anno, começou a func-

cionar no dia 22 desse ultimo mez, sendo o se-
guinte o seu movimento até 31 de dezembro ul-

timo:
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Movimento da Carteira de Empréstimos

Retirada da Caixa

Beneficente, p/em-

prestimos. . . .

Juros contados . .

Importância recolhi-

da ao Thesouro do

Estado, por depó-

sitos diversos . .

Idem, a receber de

diversos, por em-

préstimos feitos .

Saldo existente em
Caixa

153:000S000

1I:596S146

164:596S146

18:296$013

145:276S133

1 :024S000

164:596$146

Com a medida que tomou o Banco do Espi-

rito Santo de supprimir as suas transacções de

empréstimos aos funccionarios do Estado, era uma
necessidade a creação da Carteira de Emprésti-

mos e V. Exa., amparando essa idéa, prestou mais

um serviço relevante ao funccionalismo, cujos

membros, na sua quasi totalidade, sofírem mais

de perto os efíeitos desse complexo phenomeno
social que é a carestia da vida nos dias que correm.

Entrando a transigir com os funccionarios a

Carteira de Empréstimos, não faltaram os applau-

sos francos mesmo daquelles que não acredita-

vam na sua efficiencia, e isso mostra quanto,

ainda uma vez, andou acertado V. Exa. e attesta

o reconhecimento daquelles que foram beneficiados

pela nova instituição.

Fechando este pequeno capitulo, que foi um
parenthesis no meu Relatório, volto a me occupar

de outros assumptos que se referem aos serviços

da Secretaria de Estado que tenho a honra de

dirigir.
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Collectorias

São em numero de quarenta e uma as col-

lectorias do Estado, tendo um núcleo de 125func

cionarios, assim distribuidos :

• Collectoria de Affonso Cláudio : um collector,

um escrivão, dois íiscaes.

Collectoria de Alfredo Chaves : um collector

e um fiscal.

Collectoria de Alegre: um collector, um es-

crivão, dois fiscaes.

Collectoria de Anchieta : um collector, um
escrivão, dois fiscaes.

Collectoria de Baixo-Guandú : um collector.

Collectoria da Barra de Itabapoana : um col-

lector e dois fiscaes,

Collectoria da Barra de Itapemirim : um col-

lector, um escrivão e dois fiscaes.

Collectoria de Itaguassú : um collector e cm
fiscal.

Collectoria de Bom Jesus de Itabapoana :

um collector, oito fiscaes e um escrivão.

Collectoria de Cachoeiro de Itapemirim : um
collector, um escrivão e dois íiscaes.

Collectoria de Calçado : um collector e um
fiscal.

Collectoria de Cariacica : um collector.

Collectoria da Cidade do Espirito Santo : um
collector.

Collectoria de Castello : um collector e um
fiscal.

Collectoria de Collatina : um collector e tres

fiscaes.

Collectoria de Conceição da Barra: um col-

lector, um escrivão e um fiscal.
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CoUectoria de Guarapary : um coUector e dois

fiscaes.

CoUectoria de Linhares : um coUector e um
fiscal.

CoUectoria de Mimoso : um coUector.

CoUectoria de Moniz Freire : um coUector e

dois fiscaes.

CoUectoria de São João do Muquy : um col-

.íector.

CoUectoria de Natividade : um coUector e tres

fiscaes.

CoUectoria de Nova Almeida : um coUe-

ctor.

CoUectoria de Pau Gigante : um coUector e

um fiscal.

CoUectoria de Piúma : um coUector, um es-

crivão e tres fiscaes.

CoUectoria de Ponte do Itabapoana : um col-

lector e quatro fiscaes.

CoUectoria do Principe : um coUector e seis

fiscaes.

CoUectoria do Riacho : um coUector e um
fiscal.

CoUectoria do Riacho Doce : um coUector.

CoUectoria do Rio Pardo : um coUector e dois

fiscaes.

CoUectoria do Rio Novo : um coUector.

CoUectoria do Rio Preto : um coUector e oito

fiscaes.

CoUectoria de Santa Cruz : um coUector e

um fiscal.

CoUectoria de Santa Izabel : um coUector e

dois fiscaes.

CoUectoria de Santa Leopoldina : um coUe-

ctor e um fiscal.
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Collectoria de São Matheus : um collector, um.

escrivão e dois fiscaes.

Collectoria de São Pedro de Itabapoana : um
Collector e dois fiscaes.

Collectoria de Santa Thereza : um collector

e dois fiscaes.

Collectoria da Serra : um collector.

Collectoria do Veado : um collector e cinco

fiscaes.

Collectoria de Vianna: um collector.

Todos esses cargos enumerados estão preen-

chidos por funccionarios que se têm tornado mere-

cedores da minha S3^mpathia e do meu applauso,

pela dedicação com que se entregam ao desempe-

nho da tarefa que lhes foi commettida e pela pres-

teza com que executam as providenciais que são

necessárias para acautelar os interesses da Fazenda
Estadual.

Tanto é efficiente o nosso apparelhamento

fiscalizador, especialmente nas zonas de fronteiras,

onde o temos reforçado, que de anno para anno
a nossa arrecadação tem subido, em- cifras muito
significativas.

Como é do conhecimento de Y. Exa., foram
muitas as medidas adoptadas no sentido de evitar

contrabandos nas fronteiras, e não obstante os
bons resultados que ellas têm produzido, outras

providencias estão sendo tomadas em defesa das
nossas rendas, destacando-se entre estas a unifi-

cação da cobrança do nosso imposto de exporta-
ção sobre o café, que será feita e posta em pratica
logo que me sobre algum tempo para fazer uma
inspecção pessoal a todos os postos fronteiriços.
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Delegacia do Thesouro do Estado, no Rio

A Delegacia do Thesouro do Estado, no Rio

de Janeiro, que íoi creada pela lei n. 1.449, de 16

de julho do anno passado, vem desde essa época

funccionando nos moldes amplos que lhe foram

traçados pela referida lei.

Realmente, um departamento dessa natureza,

embora subordinado, como é, á Secretaria da Fa-

zenda, precisava gosar de outras prerogativas que

o nosso Regulamento não confere ás CoUectorias,

para prestar os serviços de certa mont-a que os

nossos interesses na Capital da Republica exigem.

E não tem falhado a nossa espectativa, pois

a Delegacia, sob a direcção criteriosa do dr. José

de Souza Monteiro, que por seu turno está cercado

de bons auxiliares, tem dado os resultados que

todos esperávamos.
Serviços que antes nos davam maiores pre-

occupações e despezas, porque necessitávamos de

intermediários para a sua execução, estão hoje a

cargo da Delegacia, que melhor os desempenha,

faciUtando ainda a nossa escripturação.

Também os nossos interesses íiscaes no Rio,

principalmente junto á Leopoldina, ficaram mais

protegidos, sendo mais fácil o nosso serviço de es-

tatistica dos productos exportados.

Sob todos os aspectos, portanto, tem sido de

reaes vantagens para o Estado a actuação da De-

legacia do Thesouro no Rio.

Contractos de arrendamento

Acham-se arrendados os seguintes bens do

Estado :
— Usina de Paineiras, comprehendendo a

Estrada de Ferro Itapemirim ; Fabrica de Tecidos

de Cachoeiro de Itapemirim ;
Serraria de Cachoeiro

de Itapemirim ;
Serviços Reunidos de Cachoeiro de

Itapemirim ;
Serviços Reunidos de Victoria, com-
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prehendendo os serviços de bondes, telephones,

illuminação e energia eléctrica.

Para mostrar a conveniência que ha em afastar

da administração publica a gerência de certas em-

prczas, entregando-as por contracto a particulares,

hasta citar a porcentagem que coube ao Estado na

producção da Usina de Paineiras, referente ao anno

findo. Foi a seguinte a quota que teve o Estado :

6.012 saccas de assucar crystal

729 » » » mascavinho

26.089 litros de álcool.

Desses productos existiam em 31 de dezem-

bro ultimo, para ser vendidos pelo fiscal do Go-

verno, a quem cabe tal serviço, os seguintes :
—

1.985 saccas de assucar crystal, 191 saccas de as-

sucar mascavinho e 4.032 litros de álcool.

O arrendamento da Usina de Paineiras e o

dos demais bens mencionados deram á nossa re-

« ceita uma somma apreciável, que está comprehen-

dida na rubrica — Alugueis e arrendamentos —
transcripta no quadro da arrecadação de julho a

dezembro de 1924.

Fianças dos colleciores e escrivães

Existiam ai)enas tres fianças- definitivas de

collectores e escrivães, até ha pouco tempo. Todas
as mais eram provisórias.

Cumprindo a lettra do nosso Regulamento,
dirigi uma circular a todos os collectores e escri-

vães, assignando-lhes prazo para substituírem as
suas fianças provisórias, e já se acham regular-

mente afiançados muitos desses funccionarios, es-

tando em andamento um grande numero de pro-
cessos de fiança. Deste modo, ficará sanada em
breve uma irregularidade, que estava mesmo a exi-
gir providencias.
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/^rocússo Fiscal

A lei n. 1.149, de 21 de Dezembro de 1917,

que estabelece o processo de fiscalização e' arre-

cadação das rendas estaduaes, necessita de uma
revisão geral, não só porque o tempo, por si

mesmo, nos aconselha a fazer varias alterações no
regimen fiscal vigente, como também porque as

suppressões de certos impostos e a reforma da

nossa lei básica induzem á revisão de uma lei im-

portante como é, sem duvida, essa de que trato.

Vantagens especiaes

Outra lei que reclama uma revisão é a de n.

1.264, de 30 de Dezembro de 1920, que concedeu

vantagens especiaes aos funccionarios.

Tenho observado que essa lei, destinada a

estimular os servidores do Estado, não vem pro-

duzindo os effeitos que esperávamos e por isso,

quando V. Exa. julgar opportuno cogitar-se da re-

forma do Processo Fiscal e da lei de vantagens

especiaes, poderei apresentar as suggestões que

julgo necessárias.

Contractos para arrecadação de impostos

Continua em vigor o contracto entre o Esta-

do e a Companhia Leopoldina Railway, celebrado

em 1914, para a arrecadação do imposto de ex-

portação.

Varias opiniões tenho ouvido a respeito desse

accordo que temos com a Leopoldina. Entendem
alguns que o Estado devia fazer a Cobrança do

que exporta por essa estrada, por intermédio das

suas Collectorias, mantendo fiscaes nas estações

em que não houvesse taes repartições ; e outros

acham que é preferível deixar áquella ferro-viaria
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a tarefa de effectuar a cobrança, segundo reza o

contracto.

Estou francamente com estes últimos e é fá-

cil justificar a razão da minha attitude.

Além do augmento que teriamos de fazer no

numero dos nossos funccionarios, pois ha vinte e

cinco estações da Leopoldina situadas em logares

em que não temos Collectorias, outras difficuldades

e complicações de serviço surgiriam, decerto, para

tornar menos efficiente o nosso apparelho fiscaliza-

dor, que, como está, tem dado óptimos resultados.

Penso, portanto, que o contracto com a Leo-

poldina deve ser mantido, havendo, porém, neces-

sidade de um entendimento com essa Companhia

sobre as taxas da sua porcentagem, porque a

nossa exportação tem augmentado muito e é ra-

zoável, assim, que as taxas sejam menores, lu-

crando do mesmo modo a Companhia e não soí-

frendo descontos tão sensíveis as rendas do Es-

tado.

Partidário da manutenção desse contracto,

tive também um entendimento com os directores

da Estrada de Ferro Aactoria a Minas, no sentido

de dar a esta Companhia a incumbência de effe-

ctuar a cobrança do imposto sobre os nossos pro-

ductos exportados para o território mineiro e assim

é que enviei á Secção do Contencioso desta Se-

cretaria a copia do contracto que o Estado de
Minas Geraes tem com a Vicroria a Minas, afim
de orientarmos por elle o que pensamos celebrar.'

Tombo dos Próprios Estaduaes

Em I9M iniciou-se a escripturação do nosso
livro de Tombo dos Próprios Estaduaes; mas nem
estava em metade este serviço e o funccionario que
fôra incumbido de executal-o foi distrahido para
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outras occupações, ficando assim incompleto e, o

que é mais, relegado para segundo plano, um ser-

viço de innegavel relevância como é o do reg-istro

dos nossos bens e dos contractos em que somos
parte.

Em Outubro do anno passado, mandei reor-

ganizar este serviço, que já está bem adeantado,

apezar das diííiculdades com que se luta a respei-

de escripturas passadas entre os annos de 1911 e

1921 e das deficiências que a escripturação de

191 1 encerra.

Dentro de pouco tempo, poderemos ter um ser-

viço mais ou menos completo sobre os bens que

formom o património estadual.

EsiaUstica

Creada nesta Secretaria a Secção de Estatís-

tica, pela lei n. 1.464, de 13 de Agosto de 1924,

tenho procurado dar a esse serviço uma organiza-

ção mais pratica, para que delle se possa obter

um auxilio realmente valioso ás necessidades da

vida economico-financeira do Estado.

Esse serviço, de tanta utilidade, vinha sendo

feito sem a presteza necessária e a prova disso é

que até hoje não foi publicada a estatística de

1923, cujos ([uadros, entretanto, já se acham nas

officinas da Imprensa Estadual.

Os dados estatísticos relativos ao primeiro se-

mestre de 1924 já se acham promptos para ser

dados á publicidade, estando em vias de conclu-

são os relativos ao segundo semestre desse mesmo
anno.

Transcrevo a seguir o demonstrativo do café

exportado no periodo de Julho a Dezembro de

1924:
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Feso, em kilos

i

Local dos despachos
\

-
. !

. Direitos pago

29.805.724 1 0.978:1 92$500

22.1]6.631 Leopoldina (diversas estações) . 6.987:93 IJõllO

3.487.392 928:197*514

314.968 Rin Prpfn 106:749$400

110:263$800

134.945 56:982$000

23.970 Ponte de Itabapoana .... 8:!85$300

(*) 55.883.557 19.176:502$300

Observações— (*) O peso do café de Natividade está incluído ne
peso do da Capital.

(*) O total em kilos reduzido a saccas dá 931.392 saccas e 37
kilos.

Para mostrar, porém, que o serviço de esta-

tística já não padece da morosidade que o cara-

cterizava, basta dizer que diariamente é feita a

publicação do stock de café existente na praça e

^ do movimento de entradas e sabidas do nosso
café e do mineiro e dentro em breve iniciaremos
a pubHcação trimestral regular da estatística geral
dos productos exportados.

Sello de custas judiciarias

Em vista de não ter sido organizado o novo
Regimento de Custas Judiciarias, não tomei ne-
nhuma providencia sobre a emissão dos sellos de
(jue trata a lei n. 1.447, de 1" de Setembro de
1024, pois os sellos deverão ter os valores máximo
e minimo correspondentes á maior e á menor das
taxas fixadas, o que ainda desconhecemos.

Augmenío de vencimentos dos funccionarios

O funccionalismo publico, sinceramente re-
conhecido a \'. Exa. pelo beneficio que lhe fez,

concedendo o augmento provisório dos seus ven-
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cimentos, espera ver fixada a tabeliã que baixou

com o decreto n. 6.312, tudo esperando do alto

espirito de justiça de V. Exa.

E é muito justa essa aspiração dos funcciona-

rios do Estado, porque a hora presente é das mais

serias e apprehensivas para quem vive de rendi-

mentos limitadds e tem responsabilidades e uma
certa representação, como acontece com os mem-
bros dessa numerosa classe.

Os preços que attingiram os géneros de pri-

meira necessidade, os artigos de ' vestuário, os alu-

gueis das casas, — são realmente assustadores e

embalde se discutem as suas causas.

Uma vez que não se descobrem as causas

da situação, o mais pratico é attenuar os effeitos

e por isso é que V. Exa. concedeu pro^'isoriamen-

te esse augmento que os funccionarios esperam

ver fixado.

Uma classe do funccionalismo que não par-

ticipou do augmento provisório, foi a dos collecto-

res, escrivães e fiscaes de Collectorias.

Mas não podemos, mesmo, de momento, fazer

alteração nenhuma em relação ao que percebem

os funccionarios das Collectorias, pois que elles

têm uma porcentagem sobre a arrecadação dessas

repartições e não seria fácil operar uma bôa mo.

diíicação no regimen que vem ha tempos vigo-

rando.

Ha Collectorias, na verdade, cujas rendas são

diminutas; mas ahi o collector, por outro lado, tem

o seu trabalho reduzido e pôde ainda apoiar-se na

média que estabelecemos como retirada minima.

Em compensação, ha outras em que os colle-

ct.ores têm rendimentos mensaes superiores aos
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maiores vencimentos da nossa tabeliã e não fica-

ria bem augmentarmos a taxa de porcentagem
das Collectorias que menos produzem só para o

effeito de procurar equiparar os vencimentos dos

respectivos collectores aos que têm os daquellas

que mais rendem.

Comtudo, quando se discutir a questão da
fixação do augmento provisório, poderei apresen-

tar uma formula em que também sejam contem-
plados os collectores e seus auxiliares, de modo
que fiquem satisfeitas as aspirações dessa classe,

sem alterações muito sensíveis para as nossas
dotações orçamentarias.

Uma Cousa, porém, de que é necessário cuidar,

antes de tudo, é da melhoria das sedes dessas re-

partições do Estado, afim de que possam ficar

condignamente installadas.

Expediente geral

E" bastante volumoso o expediente geral des-
ta Secretaria. Além das nossas relações com os
banqueiros do Estado, no paiz e no exterior, com
as repartições arrecadadoras e fiscalizadoras, que
são objecto do nosso expediente, temos ainda o
que decorre dos papeis processados nas demais
Secretarias de Estado e o que provém logicamente
dos nossos encargos, sendo portanto de muita
intensidade, como aliás bem sabe V. Exa., o mo-
vimento diário do nosso expediente geral.

Graças, porém, ao nosso methodo de traba-
lho, destinado a simplificar o mais possível o curso
dos papeis e em razão da bóa vontade dos func-
cionarios a quem estão entregues os diversos ser-
viços, temos em dia todos os nossos trabalhos.



Créditos suppíementàres

Algumas verbas orçamentarias da despega es-

tão já exgottadas.

Como, porém, está próxima a installação do
Congresso Legislativo e até lá poderei julgar me-
llior das nossas necessidades, deixo para apresen-

tar a V. Exa., nessa occasião, o pedido relativo á

votação dos créditos supplementares que as nossas

despezas reclamarem.

Annexos

Além dos annexos a que alludi em vários

trechos deste Relatório, encontrará V. Exa. mais

um, que é o ultimo, demonstrando o movimento
geral da receita e despeza no periodo de julho a

dezembro de 1924, por onde os que não estiverem

muito familiarizados com os methodos da escriptu-

ração mercantil poderão mais facilmente apprehen-

der a procedência das cifras do activo e passivo,

descriptas no balancete geral encerrado em 31 de

dezembro ultimo e que transcrevi no corpo do Re-

latório.

* *

Terminando, espero que V. Exa. me releve as

faltas que encontrar nesta exposição dos negócios

da Secretaria da Fazenda.

Como sempre relato a V. Exa., verbalmente,

as occurrencias do departamento que dirijo, rece-

bendo de V. Exa. preciosos conselhos e esclarecidas

ordens para as medidas que venho adoptando, julgo

que este meu Relatório, apresentado em observân-

cia de expressas disposições legaes, encerra todos

os dados de que V. Exa. precisa para estar intei-

ramente senhor dos negócios e da situação do The-

souro e da Fazenda do Estado.
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E si de outras iflíormações, qu« ' por ventura

deixei de dar neste Relatório, tiver necessidade V.

Exa., aqui estou, como sempre, disposto a prestal-as.

Tendo a convicção de que sou o mais obscuro

dos auxiliares de V. Exa., alegro-me no emtanto

com a certeza de que me posso enfileirar entre os

que mais trabalham, pois nada poupo do que posso

fazer, na minha orbita de acção, em pról do en-

grandecimento do Espirito Santo.

Permitta V. Exa. que, ainda uma vez, as mi-

nhas palavras sejam um voto de congratulações

que tenho a honra de dirigir a V. Exa., com as mi-

nhas saudações muito cordiaes e os meus sinceros

desejos pela constante prosperidade do nosso Es-

tado e pela felicidade pessoal do seu illustre Pre-

sidente.

Victoria, 15 de Fevereiro de 1925.

Sacntarlo tfa Fatanda.
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DEMONSTRAÇÃO DA RENDA DAS COLLECTORIAS, DE 1920 A 1923

OsHectorlas 1320 1S21 ím 1S23

Accioly , , . ,
•

Alegre

Alfredo Chaves .

Affonso Cláudio. .

Anchieta ....
Barra de Itapemirim

Barra de It?bapoana

Itaguassú ....
Bom Jesus .

Baixo Guandu .

Calçado ....
CoUatina ....
Cariacica . . .

.*

Castello ....
Conceição

Cachoeiro

da Barra .

de Itapemirim.

Cidade do Kspirito Santo.

Guarapary
Linhares . . . . .

Mimoso
MonÍ2 Freire. . . . .

Natividade . . .

Nova Almeida . . . .

Piuma
Príncipe

Pau Gigante

Ponte de Itabapoana .

Riacho
Regência

Rio Pardo
Rio Preto . . . . .

Rio Novo
RIO DE) JANE)1R0 . ,

Serra

Santa Cru2 , . . . .

Santa Izabel . . . . .

Santa Leopoldina

Santa There/.a . . .

S. João do Muquy. .

S. Matheuu^. . . .

S. Pedro de Itabapoana

Veado {creada em 1923)

Vianna.

108:744$068
14:611$623

122:3391878
30:7511061
31:271$878
15:739$828
63:129$9Ó5

323:448$884
8: 1251201
32:6125785
65:3751045
12:9598787
1:971$495

10:648$869
8S.9ó2$940
8:5951040
39:542$070

33:874$767
4:499$800
4:09S$500

68:2291052
39:531$05l
47:7681530
12:926SS05
14:103$601
3:4281083

13:068$850
72:491$281
16:581$764

7:55l$143
16:5379476
47:219$294
44:025$760
G7:20.5$890

24:3191011
UJ6:099$565
37:929$622

7:828$100

1.665: 145$362

8:658$290
107:2631684

31:147$6l7
97:7751813
33:095$885
31:570$356
41:35l$L53
50:639$851

441:39^292
15:024$927
31:214$188
58:447$817
20:878$500
44:68ó$539
12:644$946
81:953$995
12:663$720
51:305$477

31:510$187
11:558$700
7:3S3$300

113:801$507
60:6541357

5l:786$878
28:144$339
15:540$950

15:720^913
137:557$340
17:734$762

9:318$100
12:41 3$735
46:425'$039

68:353$502
79:26:jí|847

27:166S973
68:995$306
70:11 /Í$655

10:58^$996

2.055:754^436

19:655^442

139:281$295

29:253$400
92:313$512

22:254$323

21:365$41U
30:4881500
67:558$848

500:054$748
2l:465$200
38:854$04O

73:3511295
18:618$400
60:834$050
6:527$478

76:9451474

12:568$280
26:973$543

26:9691264
5:175^300
9:261$240

35:453$200
56:637$4U
39:189S257
26:306$300
28:859^226

34:031í^546

169:351S925
18:0731540

7:2581600
12:136S022
54:381S546
49:234$459
63:941$014
44:9391820
34:156$97l

87:650$371

10:181$832

2.072:0021082

13:395$230
173:029^623
46:670$203
124:1201558
28:133$647
37:7259961
35:6531400
69:633$386

867:5911761
17:0998303
79:15l$541

112:1349949
16:341$733
83:2111240
28:2839843
135:7539658
18:9319800
31:499$405
1:6289067

40:0769645
15:1779993
11:4939816
51:0901418
33:1241150
38:9499048
19:1779700
32:0979600

45:485$563
172:3719459
20:5999050
77:6719300
8:8959101

17:9161330
96:2299724
44:730íB037

112:573$9U
42:7789527
85:8469627

171:5989206
61:7339230
8:7449260

3.128:.3509003

Demonstração da arrecadação dos impostos dei transmissão e venda de terras

Impostos 1920 1921
1

1922 1923

Imposto de Transmissão .

Venda de terras. .

699:3439102
438:2389926

. 837:13^9121
300:99^9137

866:30^)^

300:858í
121

035
1.314:638$271
505:9569275

1.137:5829028 1.138:13^9258 1.167:1679156 1.820:5949546

observações: — A Collectoria de Mimoso í\n creada em Abril de 1924,





Urrecadação feifta psias Collectorias lio Estado,

no 1- semestre de 1924

Collecíoi ias :

Affonso Cláudio. . . . 90:899$5S3
Alegre ....... 125:õ40$2l6
Alfredo Chaves . \ . . 21:076$700
Accioly 1:781$760
Anchieta 7:953$420
Baixo-Guandú .... 13:085$130
Barra de Itapemirim . . 16:612$381

Barra de Itabapoana . . 22:31 7$000
Ttaguassú 82:902S200
Bom Jesus de Itabapoana . 213:289$012
Cachoeiro de Itapemirim , 72:9l7$694
Calçado 31:870$013
Cariacica...... 7:423$000
Collatina 53:7331053
Conceição da Barra. . . 17:079$000
Castello 53:025$4õ0
Cidade do Espirito Santo . 10:120$400
Guarapary . . . . . 14:763S060
Linhares 2:344S500
Moniz Freire . . . • . 10:760$520
Mimoso ...... 30:Í40$673
Nova Almeida .... 3:S7l$900
Natividade 8:554$800
Pau Gigante. .... 17:502S151
Piúma 1 4:4848426
Ponte de Itabapoana . . 11:800$900
Riacho 12:499$430
Rio Novo 10:184$100
Rio Pardo 15:375S119
Rio Preto 181:876:?810

Rio de Janeiro .... 52:57 , S 130

Santa Cruz 7:641$433

Santa Thereza .... 74:904$473

Santa Izabel . . > • • 39:434S054

Santa Leopoldina ^
. . . 29:214$165

São Matheus 43:905S143

São Pedro de Itabapoana . 93:67óS659

São Joãd do Muquy. . . l7:02L-609

São João do Príncipe . .
6:85' vòOO

Serra 3:871 S4()0

Veado. 51:9278000

Vianna 7:1728600

1.603:687$437





ANNEXO N. 3

Relação das Íeis, posferiores a 23 de Mak) de

1924, que abriram créditos especiaes ou^sup-

plementares, concederam auxílios ou sub-

venções ou deram outras providencias, en-

volvendo despezas

:

Ns. Datas Fins a que se referem

1 .421

1 .426

1 .430

23 Jun.

26 lun.

r Julhc

1 .431

1.435

7 Julho

9 Julho

Abriu o credito necessá-
rio ao pagamento que o go'-

verno achar devido pelo
trabalho do Código. Pro-
cessual, organizado pelo

desemb. vSantos Neves.
Autorizou o governo a

conceder subvenção aç
Collegio Pedro Palacios, de
Cach. de Itapemirim, abrin-

do o respectivo credito, na
importância de dez contos
de réis ( I0:000$000).

Autorizou o governo a

contribuir com a importân-
cia de dez contos de réis

( IO:O00S000) para o monu-
mento de Christo Redem-
ptor a erigir-se no Rio,

abrindo o respectivo cre-

dito. -
.

'

Creou os cargos de Te
2° delegados de policia da
capital e mais um logar

de escrivão junto á Dele-

gacia Geral, estabelecendo
vencimentos e abrindo o

necessário credito.

Autorizou o governo a
fazer um accordo com.

a

Santa Casa, para execução
do serviço de assistência

publica, lixando a remu-
neração da Santa Casa atf



1.436

1A31

1 .439

1.443

Datas Fins a que se referem

a quantia de trinta contos

de réis (30:000S000) e au-

torizando a compra do

material preciso, para me-

lhoria do serviço de hos-

pitalização e de assistên-

cia e abrindo o necessário

credito.

8 Julho Autorizou o governo a

desdobrar as escolas pu-

blicas de 2' e 3* entrãn-

cias, dando outras provi-

dencias e abrindo o neces-

rio credito.

10 Julho Autorizou o governo a

(despender a quantia pre

icisa para conclusão da
iUsina Eléctrica do Ribei-

rão Calçado, no município

de Calçado, sendo aberto

o necessário credito.

10 Julho Creou vários cargos pu
blicos, estabelecendo ven-

cimentos, dando outras

providencias e abrindo o

necessário credito.

7 Julhoi Autorizou o governo a

regularizar a situação do
empréstimo externo, con-

trahido em 1908, abrindo

o necessário credito.

7 Julho Considerou de utilidade

publica as associações de
escoteiros já organizadas
ou que vierem a se orga-

nizar, concedendo a cada
uma o auxilio de um conto
de réiá (IrOOOSOOO), medi-

ante condições e abrindo
o necessário credito.

Observações



Ns. Datas Fins a que se referem Observações

1.4471 0 Juího

1.448 16 Julho

.450

1 .451

1.452

Autorizou o governo a Nesta lei

entrar em accordo com a não sahiu a
Santa Casa, para se fazer declaração

o serviço de maternidade e tacita da a-

assistencia á infância, dan- bertura de
do outras providencias re- credito,

lativas ao Sanatório crea-

do pelalein. 1.31 9, de 1921,

e sobre a cadeira de hygie-

ne escolar e serviços de hy-

giene medico-escolar.
Creou mais um logar de

chefe de secção na Secre
taria do Interior, tendo a
superintendência do Ar
chivo e da Bibliotheca, es-i

tabelecendo vencimentos
e abrindo o necessário

credito.

26 Julho Concedeu o auxilio de
dez contos de réis

ÍIO:000$000) ao Asylo
Deus, Christo e Caridade,

de C. de Itapemirim, abrin-

do o necessário credito.

26 Julho Autorizou o governo a

cooperar com o governo
federal na defesa do regi

men, autorizando também
a pagar em dobro os ven
cimentos dos officiaes (

praças postos á disposição]

do governo para as ope-

rações em S. Paulo, abrin-

do o necessário credito.

29 Julho Extinguiu e creou vários

cargos na Penitenciaria,

dando outras providencias

e abrindo o necessário

credito,



— 4 -

Ns. Datas Fins a que se referem Observações

1.453

1 .454

1 .455

29 Julho' Creou os cargos de in-

jspector de Prophjiaxia e

ide "auxiliar de Demogra
Iphia, na Directoria de Hy-
|gieríe, estabelecendo ven-
[cimentos e dando outras
íprovidencias.

2 Agst.j Extinguiu alguns cargos
jna Secretaria de Agricul-
^tura. Terras e Obras e

icreou diversos outros na
Imesma Secretaria, dando
lainda outras providencias
|e abriu no orçamento as
'verbas para a execução
desta lei.

28 Julho Abriu os créditos neces-
ísarios para o pagamento
dos honorários devidos ao
conselheiro Ruy Barbosa,
que foi advogado do Esta-!
do na pendência de limites;

com o Estado de Minas e
para pagamento da sub-
vençfio concedida aos srs.

Mesquita & C. pelos ser-|

viços de navegação entre;
esta capitale os portos do'
norte e sul do Estado', no!
exercicio corrente. '

1.456|9Agst. Concedeu o auxilio de;

I

seis contos de réis

(6:0G0SO0O) ao Instituto!
Histórico e Geographicoj
do Estado e de igual quan-
tia á Academia Espirito-!
Santensc de Letras, abrin-!
do os respectivos créditos!

<\ abriu desde logo o cre-
dito necessário ás despe-;

Não sahiu
nesta lei a
declaração
de abertura
de credito.



Fins a que se referem Observações

1 .438

1 AS9

I2Ag5t.

12Agst.

zasde propaganda e outras
preliminares do Congresso
Brasileiro de Geographia,
a reunir-se nesta capital

no anno de 1925.

Creou o corpo de agen-
tes de segurança publica,

estabelecendo vencimen-:

tos e abrindo o necessário

icredito.

Elevou á categoria de 2^

jentrancia a comarca do
Alegre, abrindo o neces-

isari() credito.

1.46011 2 Agst.i Abriu o credito de trinta

contos de réis C-iOiUOOSíXIO)

para as despezas de pu-

blicação dos annaes do
Congresso 1 >egislativo.

Autorizou o goxerno a

abrir os créditos necessá-

rios para as despezas ju-

diciarias ou extra-judicia-

rlas, com as questões de

limites entre o Estado e os

j

Estados de Minas e Bahia.

.462; 1 o Agst.' Concedeu aos funcciona-

i 'lios inactiyos <lo Estado,

DUO fa"\'()recidos pela lei

j

iqiie incoi poiou aos venci-

Irnentos dos demais o au-

igrnento constante da ta-

beliã II. I, do decreto n.

[5.146, dc .5 de Janeiro de

11923, esse^nesmoaugmen-
to, mas a titulo de auxilio,

Lsendo aberto o necessário

j

credito.

1.463 13.\gsl. Fixou os vencimentos

lannuaes para o cargos dc

161i12Aust,



fins a que se referem Observações

official de gabinete da S^-:

cretaria da Presidência,
abrindo o necessário cre-

dito.

1.467 1 3 Agst. Concedeu credito para
acqnisiçào de mobiliário
destinado á Secretaria do
Congresso, até a quantia
de seis contos de réis

(60:000^000 ). abrindo o ne-
cessário credito.

1.469 18 Agst. Fixou e elevou os ven-
cimentos da 2klagistratura
e do ^Ministério Publico e

autorizou o governo a es-
tabelecer um augmento
j)ro\-isorio nos vencimen-'
tos dos demais funcciona-
rios activos d(j Estado,
abrindo o necessário cre-

1.470 l8Agsl. .Vbriu o credito su|)p]e-
mentar de 1 .387:.=í0OSOOP
:(mil trezentos e oitenta e
e sete contos e (juinhentos
:mil réis), em reforço da
iverba votada para liquida-
'Cão das dividas de exer-
.cicios findos no exercido
de 1924-25 e abriu o credito
especial de 125:aX»S000
(cento e vinte e cinco con-!
tos) para as despezas re-'

'sultanles do contracto en-
1

tre o Estado e a Tnião.
relativo ao serviço de Pro-
phylaxia Rural, no exercí-
cio corrente.

1.473 IBAgst.j Instituiu o servido de
I Içaíé, algodão e demais pro-



Ns.
I

Datas Fins a que se referem Observações

1 474

1 .475

1.476

1.478

1 .479

1 .481

duetos agrícolas, dando
outras providencias e abriu
o credito de trinta contos
de réis (30:000S000) para
execução desta lei.

8Agst. Instituiu prémios ás mai-
ores culturas de juta. es-

jtal)elecendo condições e
abriu o necessário credito.

23Aííst.! Reorganizou a Força Pu-
blica, dando outras provi-
dencias, não trazendo de-
claração de abertura de
credito.

Autorizou o governo a
organizar o ensino profis-

sional no Estado e a des-
membrar a cadeira de Hy-
giene da de Francez, na
Escola Normal, abrindo o
D Cl ossário credito.

Concedeu auxilio de dez
contos de réis (10:000$000)

;á Associação S. Vicente
[de Paulo, desta capital

para construcção de casa;

destinadas a abrigar ;

imendicidade, abrindo o

'necessário credito.

1° Set.i Fixou gratificação para
jajudaiite de ordens da
Presidência, abrindo o cre

dito necessário.

2 vSet. Autorizou o governo a

conceder um prédio ás fa

milias das praças fallecidas

em S. Paulo ou que te

nham morrido em conse
quencia dessa campanha
estabelecendo condições

25Agst.

1" Set.

Não tema
declaração
da abertura

de credito.



Ns. Datas Fins a que se referem Observações

1.484

I.4Í

1.491
: 5.Set.

2 Set. Creou mais quatro Ioga
res de guardas de 1^ classe

e dois de 2t, na Directoria

de Hygiene, um de vete-
irijiario na Secretaria da
; Agricultura e um de por-

reiro na Procuradoria (ie-\

ral, abrindo crodilo ii(M'cs-j

sariíi. '

5 vSct. Autori/ou o g()\'ern() a,

consolidar leis, resoluçõeSj

e decretos (^staduaes emi
vigor, e a manter, depoisj

,de feita a consolidação, umj
mnuario de legislação do|

Estado, estabelecendo con-
dições e abrindo o neces
sario credito.

Creou o Registro Terri- Não tem a
torial Agrícola, estabele- declaração
cendo regulamento para o da abertura
servic'). de credito.



- 9 -

Resoluções da Mesa do Congresso, fornadas ettt

Leis

:

IMs. Datas Fins à que se referem

1 .446

457

9 Julho

9Agst.

1 .46611 3 Agst.

1 .480 29Agst.

Prorogou a sessão legis-

lativa por mais trinta dias,

a contar de 10 de Julho,
abrindo o necessário cre-

dito.

Prorogou a sessão legis-

lativa até 31 de agosto,

al)riiido o necessário cre-

dito.

Alterou o art. 144 do Re-
gimento Interno do Con-
gresso, reform;mdo o qua-

dro do pessoal da sua Se-
cretaria, estabelecendo
vencimentos e abrindo o

necessário credito.

Augmentou o subsidio e

ajuda de custo dos mem-
bros do Congresso para a

legislatura seguinte.



- 10 -

Relação das Leis, posteriores a 23 de ^Ukio de

1924, que crearam serviços ou cargos na

Secretaria da fazenda

:

Ns. Datas Fins a que se referem Observações

1.449 16 Julho Creou a Delegacia do
Thesouro do Estado, com
sede no Rio de Janeiro,
subordinada á Secretaria
da Fazenda, fixando o seu
pessoal, estabelecendo os
vencimentos, delimitando
as suas íuncçÕes, autori-

zando 0 governo a baixar
0 respectivo Regulamento
e abrindo o necessário
credito.

1.464 13 Agst. Creou a Secção de Es-
' tatistica, na Secretariada

Fazenda, estabelecendo O]

j

|seu pessoal e vencimentos!
je creou os logares de ter-

{

jceiro escripturario, para a'

^Secção do Contencioso, e
(le fiel do thesoureiro,
para a Secção da^Thesou-
:raria, fixando também os
vencimentos e abrindo o
necessário credito.
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ANNEXO N 4.

DESPEZA

Demonstração da despeza ejfectiiada dc T dè

Julho a 31 de Dezembro de 1924

REPRESENTAÇÃO DO ESTADO

Congresso Legislativo

:

Subsidio dos Deputa-
dos 67:750$000

Ajuda de custo dos
mesmos .... —

Pessoal do quadro . . 9:H35S542
Expediente .... 5:260S200
Trabalhos stenographi-

_
cos 1 :000S000 83:345$742

ADMINISTRAÇÃO DO ESTADO

Presidência do Esta-

do

:

vSubsidio^do Presidente

do Estado. . . . 15:000S000
Representação . . . 6:000S000
Subsidio do A^ice-Pre-

sidente 9:000S()00 3():000$000

Secretaria da Presi-

dência :

Pessoal do quadro. . 22:479S984
Expediente .... I2:162$700

Zeladores e serventes

de Palacio. • , . I:208S712

Lanchas e automóveis 2I:464S000

Material I4:4I9$800

Publicação de Mensa-
gens .... — 7I:735S196

Secretaria do Inte-

rior :

Pessoal do quadro. . 197:697S948

Pessoal da Força Pu-

blica 613:372S53I

81Í:070S479 185:080S938



Transporte . . . • •

Pessoal da Guarda Ci-

vil

Equipamento da Força
Publica

Equipamento da Guar-

da Civil

Expediente ....
}\íoveis

Transportes ....
vServentes ....
Despezas das Delega-

cias e Cadeias .

Manutenção de Deten-
tos, Loucos, Indigen-

tes e Sentenciados .

Papeis, livros e material
Impressões ....
Serviços eleitoraes.

Acerba secreta .

Aíe/licamentos .

Bibliotheca Publica
Assistência Publica .

Serviços extraordiná-
rios. ......

Officinas da Peniten-
ciaria

Expediente da Delega-
cia Geral de Hygiene

Expediente da Delega-
cia Geral de Policia.

Expediente do Quartel
de Policia.

Secretaria da^Fazen-

da :

Pessoal do quadro .

Pessoal das Collectorias
Arrecadação por con-

tractos. . . . .

Expediente ....
Lancha da Fiscalização
Livros e material . .

Í1I:070$479 185:080$938

70:3848499

77:620S50O

1 1 :929S000
4:062S500
2:242S0(X)

48:034S200
1 :460SOOO

7:332S200

86:t05S990
10:21 7S200
7:130S400
2:632S000
7:180S000
948S500

1 :003S200
1 2:931 $700

18:523S4I8

3:923S500

600S000 .

òCKtSOOO
.

500S000 1.186:4318286

1 18:3958755
298:1518468

212:6328737
4:2008000
5:3488000

13:7408950

652:4688910 1.371:5128224
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Transporte .... 652:468S9I0 1.37I:5I2S224
Moveis para a Reparti-

ção e Collectorias . 7:601 $980'
Transportes. . . . 7:184S510
Serventes . : . . 2:060$000
Expediente , das Colle-

ctorias 4:222S775
Serviços extraordiná-

rios 7:711 S935 681:250S110
Secretaria da Agri-

cultura :

Pessoal do quadro. . 70:495S818
Expediente .... 4:332^000
Transportes. . . . 30:271 $800
Livros e material . . 44:81 7$800
Moveis 3:1 31 $000
Serventes .... 1:981 $300
Serviços agrícolas . . 25:038$260
Prémios agrícola . . I:000$000
Conservação de jardins 3:412$250
Serviços extraordiná-

rios 44:370$381

Telephones do interior. 43:975$484
Serviço semaphorico . 3:264$000
Inspecção do serviço

de terras .... —
Fiscalização de medi-

ção de terras na Ca-
pital. 1 :500$000

Estudos e inspecção de
obras da séde . . 3:400$000 280:990$193

Secretaria da Ins-

trucção :

Pessoal do quadro. . 227:7 13$963

Escola* isoladas . . 525:056$772

Fiscalização do Gym-
nasio 3:000$000

Expediente .... 4:050$000

Moveis I:960$000

Material escolar . . 40:290$640

Transportes. . • • 6:831 $500

Livros e material . . 25:323$300

834:226$ 1 75 2.333:752$527



Transporte ....
Aluguel de casas para

escolas

Serventes ....
Recenseamento escolar

Festas escolares •

vServãços extraordiná-

rios

834:226SI75 2.333: 752S527

9:675$920
9:011 $41

9

800S000
5:150S000

6:032S651 864:896S165

MAGISTRATURA

Tribunal Superior de
Justiça :

Pessoal do quadro

.

Expediente ....
Material . .

Juizados de Direito :

Pessoal do quadro.
Expediente ....
Material

Ministério Publico :

Vencimentos do Pro-
curador Geral .

Pessoal do quadro

.

Exjjediente ....
Material

79:656S278
800S000

1 :633S800 82:090S078

119:419S552
'

900S000
890$300 12l:209$852

8:473S547
47:077S363

6341900
1 :227S000 57:41 2S8 10

EMPREHEXDIMENTOS GERAES
Melhoramentos da Ca-

pital 1.897:91 7S651
Conservação e cons-

trucção de estradas e
obras no interior . I57:594S468

Estrada de F. Sfio Ma-
theus 441 :240S7 1 I

Estrada de F. Itaúnas
Estrada de F. Bom Je-

sus a Calçado .
.

.

Estrada de F. Beneven-
te a Alfredo Chaves

Estrada de F. Itape-
mirim

264:358$700

70:27 1 S990

197:595$893

1 39:432S61 4 3.1 68:41 2S027
6.627:773$459



Transporte 6.627:773$459

SUBVENÇÕES

Santa Casa da Capital •

Santa Casa de Cacho-
eiro de Itapemirim ,

Asylo DeUs, Christo e

Caridade ....
Sociedade .S. Vicente
de Paulo ....

Associação Senhoras
de Caridade .

Collegio Maria Auxi-
liadora.

Orphanato vSta. Luiza.
Emprezas de Navega-

ção
Collegio Pedro Palacios
Gymnasio S. Vicente
de Paulo ....

Gymnasio do Alegre .

Collegio Italo Brasileiro

Centro Espirito - San-
tense

Escolas primarias, mu-
nicipaes e particu-

lares

Asylo Coração de Jesus
Lyceu Philomatico.

10:000S000

3:000S000

800SOOO

1 •.2OOSO0O

I2:000S000

s

22:389$150
2:I00$000

2:000S000
1 :750S000
1 :500$000

3:000S000

400S000
500S000
OOOSOOO 78:639$150

CREDITO PUBLICO

vScrviço da Divida Ex-
terna 287:0()7S700

Juros da Divida Interna 22:836S000
Dinheiros de Orphãos . 1:1 91 S098
Divida de Exercícios

Anteriores. . . . 1 .508:7781370 1 .81 9:81 3$ 168

DESPEZAS DIVERSAS

Aposentadoria.'
Pensões .

95:61 5S788
6:098S662

101:714^450 8.526:225S777



Transporte . . . • .

Vantagens especiaes .

Auxilio para diversões

Propaganda do Estado
Gratiíição pro-tempore

Addidos
Agua, Luz e Telepho-

nes
Diário da Manhã . .

Reforma de lanctias e

automóveis . . .

Serviços especiaes.

Custas judiciarias .

Recepções e hospeda-
gens . . • . .

Reforma de mobiUario
Eventuaes ....

I0I:714S450 8.526:225$777

133:369S442
6:700$000
28:179$000
I5:458S834
7:933$418

1 1 :303S500
43:4901246

3:524$000
21:745S296

422$650

4:930S(X)0

180$000
232:023S713 611:774S549

LEIS

Lei n. L372 de 28 de
março de 1923 . .

Lei n. L416 de 21 de
maio de 1924. . .

Lei n. 1.421 de 23 de
junho de 1924 . .

Lei n. 1.426 de 26 de
junho de 1924 . .

Lei n. 1.430 de 6 de
julho de 1924. . .

Lei n. 1.431 de 7 de
julho de 1924. . .

Lei n. 1.442 de 7 de
julho de 1924. . .

Lei n. 1.439 de 10 de
julho :de 1924- . .

Lei n. 1.450 de 26 de
de 1924 ....

Lei n. 1.451 de. 26 de
julho de 1924 . .

Lei n. 1.452 de 29 de
julho de 1924. . .

Lei n. 1.456 de 8 de
agosto de 1924 .

18:601S910

559$686

31 :000S000

10:000$000

IO:OOOSÓOO

771

5:440S000

818S063

10:000$000

116:482S768

600S000

6:000$000

21 0:499S1 98 9. 1 38:000S326
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Transporte 210:499SI98 9. 1 38:000$326

Lei n. 1460 de 12 de
agosto de 1924 . . I0:000$000

Lei n. 1461 de 12 de

agosto de 1924 . . I:300$000

Lei n. 1.462 de 26 de
agosto de. 1924 . . 17:100S93I 238:900S129

Total Rs. . . . 9.3^76:900$455
)



«
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BALANCETE DO «CONTAS CORRENTES»

(Em 31 de Dezembro de 1924)

DEVEDORES:

Delegacia do Thesouro do Estado, no Rio. . 2.1 I0:550$721

Banque Française et Italienne — ddeposito a
prazo fixo 1 .5G0:0f 0$000

Banco do Espirito Santo—cimovimento. . . 1 .3l3:080$55O

Delegacia do Thesouro do Estado, no Rio—cl

cambiaes (frs. 2.ooo.ooo) 904:000$000
The Leopoldina Railway—clarrecadação.' .

" 755:1 86$258
Banque Française et Italienne -cimovimento.' 650:79ó$680
Banco do Brasil—cimovimento—Rio .... 65'':448$410

The National City Bank—dprazo fixo . . . 500:000$r00

Banque Française et Italienne, Rio—c| espe-
tcial (frs. 943.443,05) 427:721 $525

Banco do Espirito Santo—Cach. de Itapemirim. 326:535$710
Banco do Brasil—d especial (frs. 5oo.ooo) . 25O:000$000
Banco do Espirito Santo—despecial . . . . 187:1C8$230

Banque de Paris et des Pays Bas—ciResgate
Obrigações Empréstimo 1 894 (frs. 271 .778). 1 35:889$000

The National City Bank of New York—Rio . 100:447$480

Soares & Cia 93:5743215
Arens & Langen 75:0r0$oo0

F. Soares & Cia. . . . -. 48:326$726

Sociedade Motores Deutz 36:$00$0o0

Banco do Brasil—Victoria 30:022$190

Banque Française et Italienne—cijuros apólices

—Rio 4:97.5$000

Banco Mercantil do Rio de Janeiro .... 4:664$900
.

Banque de Paris et des Pays Bas—clespecial

—(frs. 1.125) 562$5C0

Companhia Territorial 1 .097: 1 64$669

Bondes, Luz e Telephones—cimateriaes. . . 1 .336:2551627

Banco do Espirito Santo—ci letras para co-

í:3flbrança 340:192$078

Agua e Exgottos da Capital 65:786$130

Officinas da Penitenciaria 65:908$060

Marcondes & Cia 21:462$520

Mário Rezende 1:1 12$137

CREDORES

:

Luiz Barbosa dos Santos
Serviços Reunidos de Victoria S. A. . . .

S, A. Casa Arens
Santa Casa da Capital
The Leopoldina Railway—cltransportes . . . -

13.033:571 $31

9

5:985$750
5:666$550
1:179$1I0
604$300

46:775$330

60:211 $030
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Oeinsnstraçao do moviítieEito geral ila receita e íiespeza

(No período cje Jidlio a Dezembro cie 1924)

RECEITA GERAL:

Receita ordifiaria

Rec. pelos seguintes titulo :

C/c, pelo saldo em 30/6/924

CoUectorias, idem ,

Adeantamentos, idem . .
.

Caixa, idem. * •

CoUectorias do Estado, c/Sellos

:

Saldo em So/junho/ 924
Letras e Obrigações a Receber

:

Recebidas
Transferidas ao Banco do Espirito Santo . • .

Deposito de Ausentes :

Recebimentos diversos
Exercidos Futuros :

Idem, idem
Sello Adhesivo :

Idem, idem
Credores por Depósitos em Dinheiro :

Idem, idem
Bens do Estado :

Idem, idem
Deposito da Caixa Beneficente :

Idem, idem .

Deposito de Medições de Terras :

Idem, idem
Divida Fluctuante :

Importância levada a Exercícios Anteriores e cre

ditada a Diversos

DESPEZA GERAL

Despeza ordinária

Debitado aos seguintes titulos :

Deposito de OqMiãos
Empréstimo Externo de 1908 . .

Empréstimo Externo de 1919 . •

Letras a pagar.

Divida Fluctuante
Credores por Dcitosito em Dinheiro

Bens do Estado
Deposito da Caixa Beneficente. .

Deposito de Medições de Terras .

Exercidos Futuros
Letras e Obrigações a Receber .

A diííerença entre a receita e a despeza é <le...:..

1 4.379:090$479 e está representada pelos sr

guintes titulos :

C/ correntes :

Devedores diversos .

Menos
Credores diversos.

A(l<-aiitamcntos

CoUectorias.
Devedores em c/ Habitação

Caixa.
Posto Fiscal ....
Resp()nsal>ilida(les. . .

Collcctovias do Estado c/ de Sellos

para Funccionarios

613:56Gí320
42:783$784
200:088$509

490S239

.199:2998000

345:205$358

5:71 38240

67:2678247

60:9438600

36:2928 1 40

Ó44:011S200|

72:7488385

90:5608680

3:4628843

1:5088750
28:2788475'

57:940S790

55:()00í00( I

57:1048293

,
4:6008000

^7:382840.S

20rv5628206
91:5408072
39:7918365
672:3148000

13.0:13:57183 19

22.080:0438235

856:922$855

55:5438600

1 .544:5048358

980:9998335 3:437:9708145

25.718:0138380

9.376:000/455

_l^62:0228446

l.338:9228WI

'» 7, 1:3608289

7(.í):448$260

355:9371380

I líi:226$870

<m;í2I87I7

18600
5:'»(i6$563

(>2:l^>7$800 14.379:090$479

25.718:0138380
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feete livro deve ser devolvia-

Ciltima data. carimbada



Biblioteca do Ministério da Fazenda

Bolso de Litros - D.M.F. - 1.369




